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Sentindo já com profunda alegria, nesta hora que passa, às 

vibrações entusiástas de cada coração portiguês que vai, dentro 

em pouco, entoar a uníssono um hino simultâneamente de louvor, 

de lmenagem e de gratidão ao Senhor Presidente do Conselho, 

erguemos também, tão alto quanto nos fôr possível, acompanhan- 

do o mesmo hino, conscios do nosso dever à voz do nosso jornal, 

a expressão mais sincera do nosso 

sentir, à reflexo verdadeiro do sen- 

Esteio da Pátria 
e a 

| 
da vida nacional. . 

o cumprimento dum dever sagrado. 
sã 

Salazar e a hora que passa 

Salazar foi sempre e é, sobretudo nêste momento, a admi- 
; ração de todos: 

— Nesta críse de tão vários 
  

timento colectivo da nossa terra. 
Não são louvores para adu- 

lar, mas tão imicamente o traduzir 
mais franco, mais verdadeiro da nos- 

sa admiração pela justiça, pela ver- 

dade, pela prudência que ressaltam 

de tôdas as solições que a néstria do 
seu espírito tem sabido dar aos mais 
graves, mais complexos e até mais 

transcenilentes problemas da Nação. 
É que aprouve à Providência 

divina colocar à frente dos destinos 

da Pátria, um homem extraordinário, 

um estadista tão ilustre que tem re- 

tumbado profundamente no. espítito 
e no coração de cada português e 
causado assombro ao mundo. intei- 

ro, Sua Excelência o Senhor Doutor. 

Oliveira Salazar. 
Enaltecendo o seu valôr, têm- 

-se esgotado rios de tinta na impren- 
sa de tôdas as nações, têm comido 

o espaço infindo da teira inteira à 
éco, repetido infinitamente, da voz 
da cátedra dos mestres, das assem- 
bleias, da T. S. F., sem jámais se 

conseguir uma apreciação condigua. 
Honra-se a Pátria com q seu 

nome; admiram-no as nações; escu- 
tam-no os governos, é muitos o to- 

mam por modêlo.     

aspectos que avassála quási tôda a 
Europa, num momento em que à 
diplomácia das nações passa tantas 
vicissitudes, êle, somente anhela para 

Portugal, para a Europa, para o Mun- 
do, segurança, jusliça e paz. 

Respeita, manda e ensina a res- 
peitar, «direitos imprescritíveis», não 

permitindo a exploração do fracasso 
alheio a que deram motivo circustân- 
cias desfavoráveis. 

Conhece perfeitamente quanto 
se vem repercutindo na economia da 
Nação a conjuntura presente de tan- 
tas dificuldades. Previdente, procura 

com ansiedade, mas sereno, o remé- 

dio possível. 
: Em tudo, tudo analiza com 

imparcialidade, como que faz um dia- 

gnóstico, o mais profundo, o mais 

rigoroso e O mais sábio, e por tim, 

oportunamente, define a sua políti- 

ca, marca a sua atitude. ; 
Ama, é certo, e protege, a 

aciência, à literatura, a arte, a técnica, 

o trabalho» mas ama sobretudo e 

procura com mais amór, a paz da 
Nação, e com ela a sua garantia: «a 
moral, o direito e a organição social», 

Por isso Portugal inteiro está 
com O seu guia, O povo com o seu   

    Tem sido êle o guia, a luz, 

o amparo, a vida de Portugal. 

Chefe.   
  

Parece que algemas de aço 
nos haviam prendido à miséria, à 
desordem, ao atrofiamento, ao mal- : 
«estar, é só na, clarividência do seu espírito e na decisão da 
sua vontade elas puderam ser quebradas. 

Longe teria de ir, cercamente, a nossa voz, se não fôsse tão 

sumida, reproduzindo quanto nºs iez progredir, em tão pouco tem- 

po, no campo económico, no campo moral e até no campo religioso. 

Um simples olhar sôbre o solo portugiês, rasgado de es- 

tradas, mais fecundo em produção, para as instituições do país tão 

remodeladas, pata tôdas as organizações aonde fez chegar as suas 

directrizes, para o funcionalismo: público, para tôdas as leis emfim, 

que foram fruto da. sita reilecção, apontar-nos-há um indice mara- 

vilhoso- de quanto nos cumpriria recordar uêste momento. 

Cumpre-nos pois fazer côro a essa homenagem glo- 

riosa, tão. justa, ao ilustre Chefe do Govêrmno, a «alma 

    
  

   

Doutor António de Oliveira Salazar 
Presidente do Conselho 

“É que, no dizer de alguém, | 

Salazar têm feito, da sua mesa presi- 

dêncial, um prolongamento da cáte- 

dra de Coimbra. Ao mesmo tempo 

que governa, doutrina. Os seus escritos dão já um verdadeiro curso 

de filosofia políticam. «A sua oratória é ponderada, clara e rectilínea; 

os tropos substituem-se por números e Os longos trechos líricos, 

empolados de promessrs e vazios de realidades, dão lugar a austeras 

lições de doutrina realista, fundada nos eternos princípios da moral, 

a nortear as atitudes francas e honestas. 
Assim é de facto. 
Bem haja pois aquele que em tão boa hora soube lançar- 

-nos a mão salvadora e que Deus continue a conservarnos à 

sua vida para levar nos até aquele bm estar que já se anuncia 

num prelúdio tão feliz. 
Que calem, bem, como gratidão sincera, no coração 
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Salazar, 0 homem que todo o mundo admira 

Têm dito os jornais ir realizar-se, no dia 2 
do corrente, uma grandiosa manifestação a Sai 
zar para o que se escolheu aquêle dia por ser o da 
passagem do seu aniversário. natalício. 

Nuda mais justo nem mais hurmano. 
Salazar, a quem há/muito foi entregue O 

destino do país, merece-a, de facto, se tivermos 
em vista a obra formidável de 1ão eminente esta- 
dista que revolucionon Portugal, na paz, de lés a 
lés, de uma ponta à outra, dando-lhe o prestígio 
de que agóra gosa e a honra de cuja falta se no- 
fava pela manifesta inaptidão duns polítiqueiros 
de bairro, verdadeira escumalha nacional, que liga- 
va mais importância a si própria do que ao ba 
do país que representava e geria. 

Salazar, é um santo já o ouvimos bronan 
ciar por milhares de bôcas—que apareceu aos 
portuguêses, para salvação de Portugal, e a quem 
já todos nós nos acostimemos a recorrer em tmo- 
mentos aflitivos como êsse em que Portugal se ia 
perdendo, pouco a pouco, por inépcia de gover- 
nos caducos. 

Salazar é o heroi que defrontando obstáculos 
perigosos, ponde livar do cáos e trazer ao res- 
peito e admiração de todos, um Império, dos maio- 
res do mundo, baluarte da civilização e criador 
dunia raça valorosa que 

vencendo do mundo os rmais subidos 
sem nunca de mais parcos ser vencidos... 

teve fórça para também: afirmar com altivez'e 
com orgulho que 

Passaram.ainda dlém da Taprobara 
E em perigos-e guerras esforçados. 
Mais doque permitia a fórça humana 

“Entre gente remota edificaram 
' Novo reino que tanto sublimaram. . 

e alia que 
: q Se mais mundo Roriesse lá chegara. 

Salazar, é o. homem duma estrutura moral 
invulgar, valente, “extraordinário, único e decidido 

que; segurando com inteligência e conhecirmentos 
dileme desta barca, que é Portugal, poude trans- 
portá- já, em pouco tempo, a pôrto seguro. 

“Salazar, é o exeniplar, a; lição, o modêlo de 
um Por iugal restaurado, de um Portugal grande, 
urio: indivisível. 

so 2) PRA é a lória “da nossa Sopa Pátria, 
. +. 

“6 pelo o cd dito, nr que toda à a 
E do” mundo adnrira, tinha, direito a que se 
lhe fizesse tudo. Mas Salazar, o chefe, fez mais. 
A sua obra colossal, vastissima, superior a tôdas, 
é bem conhecida para que nos demos ao cuidado 
de a menciónar aqui. Basta que tenhamos olhos 
para vcr o que'de. grandioso e admirável se têm 
feito pelo nosso país álém, para que, com facilis 
dade, compreendamos que temos um chefe, que 
é um símbolo de trabalhador que só procura mais 
e melhor engrandecer, Portugal: É de tôda a jus- 
tiça, pois, que todos os portuguêses se juntem, é 
como uh só, agradeçam a Salazar o que êle têm 
feito- pelo país, Nem com outro fim vai ser-lhe 
prestada homenagem, no'dia 28, por tôda a gen. 
te portuguesa: 

Quem governa assim pode e deve ter a cer- 
teza que não está só, que todos o apoiam, para 
se levantar sempre, bem: alto, e de cada vez mais, 
o nome de Portugal. j 

Deus guarde Salazar por dutos avos. Deus 
abençoe. Salazar pela obra feita e Deus o acom- 
panhe sempre para bem nosso. 

São os nossos mais sinceros. e fimildes 
desejos. 

  meIDaia Fo compsemr 

Salazar e a hora, que passa. 

(Conclusão da 1º página). 

de cada português, aquelas palavras de Sua Emi- 
nência o Senhor Cardial Patriarca de Lisboa. 

-—«Facilitemos lhe a sua árdua tarefa com 
a nossa obediência pronta e activa, -Unamo-nos 
todos em sua volta como um só homem, para 
que éle sinta, nesta hora de perigo, mais forte a 
sua autoridade, mais unânime a sua voz». 

ECOS DEBSCAICIA 

Salazar, o chefe 
“o 

Salazar, um nome que balbuciamos a cada 
instante, pela situação invejada a que levou Por- 
tugal, no moniento presente, e daquêles poucos 
homens por cujos factos todos se curvam e por 
cuja acção todo o mundo tece, com justiça, os 
maiores e mais rasgados elogios, como se tem 
visto em produções dos maiores célebres escrito- 
res das várias nações do globo terrestre. 

Mas quem será, nacional ou estrangeiro, que 
não acredite no ressurgimento português e na 
evidência e realidade das coisas, levadas a efeito 
por um chefe modesto, simples, saído da huma- 
nidade, que se afasta de festas de pompa e evita 
o regozigo das massas para que, em todos os 
“dias, se não lha agradeça o restiltado da sua obra, 
para se dedicar, sempre no silêncio, única e ex- 
clusivamente de alma e coração, ao progresso do 
país que o viu nascer e ao bom nome de Portu- 
gal, pátria dos seus maiores e torrão sagrado que 
«deu novos mundos ao mundo?» 

Ninguém, juramo-lo. 
Nunca, no nosso tempo, apareceu um ho- 

mem de tamanha estrutura moral que pasmásse o 
mundo por tanta tntgligência ao serviço, sômente, 
“de uma Nação. 

Alma sã, pura, recta, Íntegra, que tudo vê, 
estuda e analisa, para bem de todos, Salazar, é 
aquela figura viva de estadista que resolve sempre 
os mais complicados assuntos com a naturalidade 
que todos nós conhecemos e com a boa vontade, 

. que nunca lhe falta, de servir e sertil ao país. 
A ideia da Pátria nunca O larga; a ideia no 

seu povo nunca o deixa. 
Para um'e outro trabalha, sacrifica-se, ori 

    

rece a sita competência, o seu alto saber, a sua' 
saúde até, como nós sabemos bem, 

Rasão têm, pois, e muita, todes os. portu-       guêses em quererem manilestar-lhe, Amanha, o 
quanto lhe devem e o quanto lhe querem por se 
encontrar-à frente de um Govêrno, cuja falta-há 
muito se fazia sentir em Portugal. , 

! A essa maniiestação, associamo-nos cor- 
dialmente.   

  
ACE) o o e50mEen 

O SENHOR BISPO DE AVEIRO COLABORA NA HOMENAGEM 

Tendo a comissão organizadora da home- 

  

lado 'da nossa Diocese, sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal; S. Ex. celebrará missa na segun- 
da-feira, 28, pelas 10 horas na Sé Catedral, em 
acção de graças pela paz que o nosso país têm 
disfrutado, e pedindo a Deus que conceda ao 
ilustre Chefe do Qovêrno longa vida, muita saú- 
de e tôdas as bençãos. 

A missa será acompanhada pelo Grupo Co- 
ral de Santa Cecília, composto de senhoras da 
melhor, sociedade. 

É livre a entrada na Catedral, se bem que 
ali haja lugares reservados para as entidades ofi- 

ciais au vão ser convidadas. 
srs o     

  

O programa das manifestações em Aveiro 
Para que em Aveiro esta ifhponente mani- 

festação seja o mais brilhante: possível, foi ela- 
borado o seguinte programa: 

A's 9 horas— Salva de 2! tiros, tocando 
fesiivamente os sinos da Câmara e das igrejas 
da cidade. 

À's 10 horas— Missa, na Sé Catedral, ce- 
Jebrada pelo senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
com cânticos pelo «Grupo Coral de Santa Cecilia». 

A's 12 horas— Salva de 21 tiros. 
A's.20 horas--Grande manifestação. dos 

aveirenses. 
Os manifestantes devem reiinir-se na;Ave- 

nida Dr. Lourenço Peixinho, junto ao monumen- 
to aos mortos da Grande Guerra. 

Ali se organizará o cortejo, em eireeção 
ao Govêrno Civil. 

Na sala nobre do edificio, terão Ingar Ho: 
das as autoridades religiosas, civis é militares. 

Da'varanda, falarão os oradores desiona- 
dos, respondendo-lhes o senhor Dr. José-.de AL 
meida Azevedo, Governador Civil-do Distrito. 

No largo fronteiro ao edifício estará mon: 
tada a aparelhagem para audição dos discursos 
proferidos em Aveiro e do que, em Lisboa, pro- 
nunciará Sua Excelência o Presidente do Conselho.   

    

nagem a Salazar solicitado a colaboração do Pre-' 

  
Wrrais, José Ferreira-da Costa Mortágua,     

Honrando o Mérito 
  

Deve ser extremamente grandiosa a manifes- 
tação do dia 28 do corrente em honra do sr. Dr. 
Oliveira Salazar, e isto, porque'a Nação tudo lhe 
leve: socêgo, relativa prosperidade neste myndo, 
tudo é relativo, em virtude principalmente dos tem- 
pos maus que o Mundo atravessa-—meios de co- 
municação alnigável com “o estrângeiro, sabendo 
evitar susceptibilidades, emfim, muitas coisas mais. 

A uobra» por êle realizada é daquelas que se 
impõe e o impõe à admiração geral do País e do 
Império, tão vasta e grandiosa ela é, cujos resulta- 
dos causam o assembro das g grandes nações como, 
a Inglaterra, Alemanha, França, América do Norte, 

Brasil, etc., etc., cuja imprensa, quási constante- 
mente, em seus artigos, nos mostra À evidência, o 

quanto de respeito Portugal mantem no sen acti- 
vo, e isto, graças à obra patriótica levada a cabo 
pelo insigne patrióta Dr. Oliveira Salazar. 

Quando foi das amesquinhantes condições 
impostas pela Comissão Financeira da Sociedade 
das Nações, a um pedido de empréstimo que se 
lhe fez à (S. D. N.) condições essas, que o nos- 
so representante resolutamente repudiou, £ muito 

bem, nessa altura, o sr: Dr, Oliveira Salazar disse 
(muito judiciosamente e em muito boa hora) o se- 
guinte; que se tornou fraze lapidar: "Portugal, e 
em todos os ramos da sua actividade, é um país 
que se deve bastar a si próprio». E nós portugue- 
ses temos assistido a esta coisa assombrosa, de, 
não só nos bastarmos a nós próprios, mas, o que é 
mais, também em momentos dificeis temos acu- 
dido às necessidades de outrem. 

São muito de revelar o valor de tão eminente 
homem, as condições catastróficas em matéria de 

finanças em que êle veio encontrar o tesouro por- 
tuguês, após aquele periodo de constantes cam- 
biantes e reviravoltas políticas, às quais, a Marcha 
através do País, iniciada em Braga pelo marechal 
Gomes da Costa veio pôr um fim inevitável. Só um: 

| pulso firme más mesmo muito firme, poderia sus- 
tar aimarcha vertiginosa para a triste voragem (a 
bancarrôta) a que Portugal era irresistivelimente 
arrastado, tal a triste instabilidade a que êsse ain- 
da mais triste periodo revolucionário nos arrastou. 

Não havia em Portugal, uma estrada digna de 
tal nomenclatura—tudo Dbarrancos intransitáveis. 
Não haviam em Portugal aquela série de portos 
em barras e portos de abrigo que hoje já se notam 
por tóda essa costa, do Minho ao Algarve—e es-. 
tando con as mãos ra massa, bom será dar-se uma 
conclusão ao porto de Aveiro (2. série de obras), 
para maior honra do nosso govêrno. 

O nosso património artístico, (monumentos 
religiosos, pelourinhos e castelos veneráveis), esta- 
va tudo ao Deus dará, e actualmente está quási 
tudo restaurado, pois pouco falta. Não havia obras 
de irrigação que se vissem, eagora já se vão vendo. 
Própriamente, as nossas colónias eram um sorve- 
douro do erário, por má administração, estando 
presentemente em verdadeiro camiiho de pros- 

|| peridade. 
E nãoórhavia nada disto, porque... não ha- 

via dinheiro, e—(pelo que atrás disse das condi- 
ções huumilhantes da S. E N. ).s. nem crédito 
haviai 

Felizmente, hoje graças às sábias medidas 
do Dr. Oliveira Salazar, há obras, dinheiro e 
crédito. 
  e 

A Comissão da: homenagem em Aveiro 

A: Comissão organizadora da homenagem - 
que Aveiro. vai prestar ao ilustre Chefe do Govêr- 
no, compõe-se de homens de tôdas as categorias 
sociais, de tôdas. as profissões: advogados, pro- 
fessores, empregados comerciais, trabalhadores 
das: fábricas, das oficinas e das terras, estudantes, 

+ gente boa e simples que labuta na ria ou no mar. 
Conhecemos -e-desejamos aqui arquivar, os 

seguintes nomes: Dr. Querubim do Vale Guima- 
Hermene- 

gildo Elvas Lopo, Dr, Arménio Martins, Luís Vi- 
cente Ferreira, Afonso de Lemos Menezes, Dr, 
António Cristo, Pedro de Abreu Castelo Branco, 
António Luís Rebocho de Albuquerque Machado, 
Dr. José Dias Ferreira, Francisco Gonçalves Au- 
dias, Emídio Gomes Pereira Leite, Francisco San- 
tos da Benta e Domingos Ferreira da Silva. 

O «Ecos de Cacian tazer-se-á representar 
nesta homenagem pelo seu Director 
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Compra — Venda. de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

«tudo da forma mais perfeita e rápida. : 

Secção de óptica | enst 3º 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 
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Conta-nos o nosso grande Eça 

de Queiroz, num volume com a vi- 

da de três santos cujos nomes 

agora não mos ocorrem, e. na vida 

solitária de um deles, «que só é 

pensamento, (um pensamento man) 

constitula para êle, santo, um gran- 

díssimo pecado, e-era isso a cam 

sa maior do seu martírio; pois, 

quando acabava de pedir ao Todo 

Poderoso perdão de um mau pen- 

samento que tivera, logo o «Mafar- 

rico traiçoeiro e maldôso lhe pu- 

nha debajxo dos olhos dois ani- 

maisinhos inocentes ao acto, para 

eles—santo—tratarém da sua pro- 

creação, o que constituia para o 

infeliz e solitário santo, uma fonte 

peréne de amurguras.» Isto nos 

conta Eça-de. Queiroz. Ora, nós. 

não: súthos nenhum santo, jnem de 

pau. carunchoso, quanto mais! e 

não é preciso, sequer, para nós, 

o pensamento! E que nos põem 

dennte dos olhos, «factos concre- 

“ tos» que nos levam a pecar, e, dis- 

so não se lembram os... purita- 

nos da má morte:!! 
Se úma má peste os levasse, ou 

um bom vento os metesse uo bom 

caminho... : 

Não explicamos isto mais. 

Como nos é agradável reprodu- 

zir aqui, o que toi a chegada às 

ilhas-dos Açõres, das tropas que 

da metrópole para lá foram! 

Para tanto, basta reproduzir. o 

seguinte dístico que nos enche o 

coração de orgulho. patriótico 

Ontem, hoje e sempre; Terceira 
9 Portugal. —E os nossos solda- 

dus foram cobertos de flores vo 

percurso do porto de desembar- 

que até ao quartel. Colchas de sê- 

da e damasco colocadas nas var 

randas e janelas. 
“Muito bem, muito de 

Há coincidências muito notá- 

veis nesta aplicação de iniciais de 
individuos, em escritos, que se 

confundem muito facilmente com 

outras aplicações das mesmas: ini- 

ciais. Serve-tos à maravilha, a 

réplica do sr. A. N. T. a uma 

«notícia local», dadá no Ecos, é 

uma tréplica vinda a seguir. 

Nós conhecemos a pessoa e 0 

caso focado, mas, no presente ca- 

mos piada, porque, um amigo nos- 

so que do assunto nada conhece, 

interpretou as iniciais assimi— 

«Não é preciso ser-se ignoraute, 
st. A. N.T., (eaqul,o meu ami 

go concluiu: Assistência Nacional 

aos Tuberculosos).. E! feminino, 

mas não faz mal. Ora vêjam ao 

que se prestam (às vezes) as ioi- 

ciais!!! 
Séca & Méca. 

  

PADARIA 
  

TRESPASSA-SE uma bem lo- 

calizada é com nma cosedura de 

duus sacas e meia por dia, bem 

como vende 120 quilos de borda 

ao baleão, Fiais 

Tratar na mesma com António 

da Costa Rafeiro, 
BR, do Gravito, 15 Aveiro, (1) 

f   

REMOQUES) 

so, não nos interessa. Só lhe acha-|. 

  

Grandioso baile 

No salão da «Sociedade Re- 
creio Artístico», em Aveiro, rea- 
lizou-se no último dia 19 do 
corrente, um explendido baile 
abrilhantado pelo deslumbrante 
uVista Alegre Jazzv, da terra de 
onde tirou o seu título. 

A meio do baile, foi convida- 
do o nosso amigo e assinante 

deste jornal sr. Carolino da Sil- 

va, empregado na Tesouraria Ju- 

dicial, em Aveiro, a fazer um 

discurso sôbre os tempos que 

atravessamos e à Sociedade Re- 
creio Artístico, falando assim: 

«Ex, sócios desta socie- 
dade; Ex.vis damas; Ex.” 
assisteneia: ! 

Ignoro o atrevimento que me 

obriga no dia de hoje a elevar a 

voz perante o maior número de 

pessoas que, com a alma proósta- 

da numa amizade de Aveirenses 

tentam alegrar o coração que, 

esvairecido pelo. verdadeiro ci 

clône que vai por essa Europa, 

destroçando lares de-carinho, ar- 

rebatando das famílias pobres e 

humildes, seus chefes, prostrando- 

-as na maior desgraça é miséria. 

E nós hoje aqui reúnidos gosa- 

mos uma passagem da vida cul- 

ta, uns minutos de animação, não 

nos passando pela mente a des- 

graça e fatalidade que de hoje 

para âmanhã se nos poderá -ro- 

dear, destroçando a nossa bela e 

linda cidade que através de todo 

o encantador Portugal tein bri- 

lhado como a pedra preciosa. 

Devemos parte do tal brilho a 

esta Socledade de onde de vez 
em quando se vão afastando 

aqueles a quem ela deu tantas 

horas de animação e confôrto. 

Para quê??? PERO pps 

Para irem favorecer outros 

clubs que, sem competências pa- 

ra o serem, as adquiriram com 

o deslocamento daquéles a quem, 

êste carinho Avelrense também 
lhes cria. é 

Mas não taz mal: desta meia 

duzia de heroinos que hoje aqui 
se reúnem há-de existir grande 

força de vontade para poderem 

dizer bem alto e com a cara le- 

vantada: 
Viva. a «Sociedade Recreio 

Artístico?» 

— nen 04) o comecei 

Boticas de Diarinho 
Baile. —Abrilhantado por um 

Jazz, que nos não souberam di- 

zer de onde é, realiza-se no pró- 

ximo domingo dia 4 de Maio, em 

casa do nosso amigo e estimado 

comerciante sr. Aristídes Pereira 

Marques da Silva, um importante 

buile para tôda a mocidade de 

Vilarinho e terras circunvisinhas. 
Fazemos , volos para que tudo 

corra a contento não só do pro- 
motor, como de tôdas as  dança- 

rinas e dançarinos. 

O tempo.— Depois de uns dias 

de verdadeiro inverno, voltaram 
os dias primaveris, que muito vis: 
ram contribuir para o prossegui- 

mento dos trabalhos agrícolas. —C. 

TRESPASSA-SE , rins 
e Mereoaria na Gafanha da En- 
carvação, (Ilhavo), de Saúl Si- 
mõss Neto, 6 

  

santo Deus!   

Falecizênto-— 
ticiado, 1 
do, Ecos uy. 
faleceu no Albôi, (Aveiro), no 
último dia 140 sr. Acácio Dias 
Senbra, mas coino não tinhamos 
suficientes dados, ocultantostos 

   

  

“da noticiaro seu passamento, mas, 
agatra com melhores apontamens 
tos vanios dizer como foi a gua 
romagem fúnebre. 

Apenas com uns. dias de so- 
irimento e retido noleito, pre- 
cisamente: nao dia em que o seu 
único filhinho completava 4 anos 
de idade, acabou por se finar na 
sua residencia: de Aveiro, onde 
erz importante industrial de pa- 
daria, O nosso amigo sr. Acácio 
Dias Seabra, natural da visinha 
povoação de Eixo, deixando mer- 
gulhada na mais pungente dôr 
asr*D. Madalena Nunes Sea- 
bra,-filha do grande capitalista e 
abastado proprietário no nosso 
lugar, sr. Jaão Nunes Crespo e 
de sua dedicada espósa st* D. 
Joaquina Brilhante Crespo, amis- 
síssima mãi que não merecia co- 
trer O profundo golpe que aca- 
bou de sofrer pela perda de um 
genro querido como toi Ácácio 
Dias Seabra, 

O seu funeral realizou-se no 
dia imediato para o cemitério de 
Esgueira, que foi enormemente 
concorrido não só por pessoas 
de-sua longa família, mas tam- 
bém pelos seus inumeros amigos 
que se fizeram encorporar. na 
sentida homenagem de pesar. 

Encorporaram-se também as 
duas corporações de Bombeiros 
Voluntários da cidade de Aveiro, 
das quais o extinto foi sempre 
um grande amigo. 

Os seus restos mortais foram 
encerrados; numa rica urna, e a 
chave da dita fo: conduzida pelo 
seu cunhado sr. Manuel Pereira 
Gomes Crespo, estimado empre- 
gado comercial em Aveiro, mas 
natural da visinha frêguesia de 
Cacia. 

Este funeral foi dirigido pela 
acreditada agência Capela, de 
Esgueira. 

A tôdasas famílias em luto 
apresentamos 0s nossos sentidos 
pêsames. - 

Assinante que não deseja pa- 
gar? —Temos conhecimento de 
quê um assinante deste jornal, 
residente em Esmoriz, mas na» 
tural deste lugar, não: deseja pa- 
gar a sua assinatúra na impor- 
tância de 15800, visto já ter sido 
feita à cobrança por-trez vezes, 
idizendo no verso do recibo o 
seguinte; O destinatário mandou 
devolver, etc. etc. 
;-Prevenimos êsse assinante-de 
que o envio do jornal foi  sus- 
penso, e que será conveniente 

ter unia satisfação com a redae- 
ção, antes que: o seu nome seja 

revelado, sendo nessa altura uma 
vergonha para ST, visto que êste 
jornal é lido por dezenas de con- 
'terrâneos nossos. 

* Veja-se se não esquece! 
Estrada intransitável.— Nunca 

dissemos nada a respeito da es- 
trada que liga Este lugar com o 
lugar da Quintã do Loureiro, 
porque não queria que ninguém 
soubesse o seu estado lastimoso, 
mas agora sou obrigado a dizê-lo, 
em virtude de cada vez a dita 
estrada estar pior; é covas, água 
e lama com fartyra. E agora com 
êste último dia de chuva? Ai 

E' mesmo uma ca- 
lamidade. 

Pedimos agóra enérgicas pro- 
vidências, pata que no próximo 
inverno não tenhamos de gritar 
com mais fôrça. 

Oxalá que sejamos ouvidos. 
“Anos.— Completa no dia 27 

os:seus 6 verdes anos a menina 

Maria Rosete Rodrigues Noguei- 
Ta Ferreira, filha querida do nos- 
so amigo sr. Carmindo Marques 
Ferreira e de stia espõsa sr.* Ma- 
ria Rodrigues Nogueira Ferreira, 
empregados na panificação de 
Lisboa. 

  

GASA VIEIRA 
Ce aoE es en e as   ED 2 Pa 

Rua Direita, 21 == AVEIRO — Telelore 112 
  

“Ferragens - Tintas - Vidraça 

“Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em' artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tôódas as trarisações. 

  

Notícias da Povoa e Pago 
Falecimento -—No último dia 

23 do corrente, faleceu na Póvoa 
após uma pequena doença, O 
lavrador nosso conterrâneo sr. 
Gonçalo Rodrigues Neto, de 81 
arts de idade, marido da” sr. 
Rosa Nunes Barbosa, 

O funeral do extinto realizou- 
-se no dia imediato para o-cemi- 
tério de Cacía, encorporando-se 
nêle muito povo dêstes lugares. 
Sendo constituído no mesmo um 
turno pelos srs. Mannel Augus- 
to Euzébio Pereira, João Simões 
Ramos, António Rodrigues Bar- 
bosa e João Simões de Oliveira, 

A chave do ferétro foi condu- 
zida pelo nosso conterrâneo sr. 
António Afonso Barbosa e. as 
salvas pelos srs.; João Duarte |] 
dos Santos Gamelas e José Lo- 
pes dos“Santos. : 

O extinto têm um único filho, J 
Adelino Barbosa Neto, casado, 
e ausente em parte incerta da 
Africa, 

"A tôda a família em crépes, 
apresentamos os nossos senti- 
mentos, 

Retirada. —A pós a estada aqui 
de uns dias, para assistir ao ca- 
samento de sua filha, retirou-se 
daqui para o Caramulo, o nosso 
amigo sr. Manuel Rodrigues da 
Silva, (o--Carinhas), empregado 
de padaria naquela localidade. 

Boa viagem.—C. 
+ mm 

Carteira Elegante 

VISITAS 

Vindos da Granja onde são 
considerados industriais de pa- 
daria e proprietários, estiveram 
em Cacfa de visita a seu filho e 
nóra, que aqui se encontram des- 
de a pretérita semana, o nosso 
prézado amigo de infância e as- 
sinante sr. Júlioda Silva Matos 
e sua espõsa sr.* Rosa Pires Fer- 
reira, a quem» tivemos o prazer 
dé cumprimentar. 

= Também vindo de Espinho, 
onde é estimado caixeiro de pa- 
daria, cumprimentâmos em Ca- 
cia há dias, quando ali se encon- 
trava em visita a sua espôsa e a 
tratar dos seus negócios, o nos- 
so amigo e assinante sr. António 
Ribeiro Miguel, que no dia se- 
guinte seguiu a vcupar O seu 
lugar. 

      

bém completa 20 anos o sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, empre- 
gado de padaria em V. N. Gaia, 
—Também no próximo dia 2 

do mês de Maio completa 19 
anos o sr. Donaciano Marques 
dos Santos, empregado na pani- 
ficação da Golegã. 
Gaiunos.—No último dia 24, 

por meia tarde,abeiraram-se per- 
to da-casa do nosso Amigo srt.|* 
José Marques Correia, (o José 
da Sécia) uns pedintes que pre- 
guntaram aos filhos mais novos 
daquele, se o pai ea mãiestavam 
em casa, e como não estivessem, 

-/0S meúdos disseram que não, e 
num momento roubaram-lhe 6 
aves de capoeira. 

Os gatunos desapareceram, & 
as crianças brincavam na ria 
quási defronte a. sua casa, não 
tornando mais a'ser vistos: 

Escorraçamos êsses pedintes 
e devemos acantelar-mo-nos de-   tes, porque são êles uns autênti- 

—No dia 29 do corrente, tam-| cos espiões da roubalheira.—C. 

NOTIGHAS 03 HRTRDUÇOS 
Ainda a festa a Nossa Senho- 

ra de Alumieira—Lista dos no- 
mes, e respectivas importâncias, 
com que os nossos estimados 
conterrâneos ausentes, estabele- 
cidos eu emprepados em diver- 
sos pontos do país, se subscre- 
veram em auxílio das festas a 
Na Sm de Alumieira, que se 
realisarani nos dias 13, 14 e 15 
do-corrente, a saber. 

DE LISBOA 

António Gomes Gautier 100800 
José Gomes Gautier 100800 
Padarias de A. Morais 70900 
Manuel Maia da Cunha 50500 
Manuel da Maia Júnior. «50800 
osé M. da Loura e Silva 20800 
Manuel dos Santos Neto 20800 
José Tavares da Silva 20500 
osé Núnes dos Santos 20300 
Manuel Pereira Júnior 20800 
José Maia da Cunha 10800 

DO BARREIRO 

Izaías Gomes Gautier 100800 

DE SETUBAL 

Salvador dos 8. Barbosa 50800 
António Gomes Gautier 20800 
António da Silva Castro 20500 

DE COIMBRA 

José de Castro 20800 
Salvador dos Santos Neto 20800 
Joaquim Mateus da Silva 20800 
Francisco dos Santos Neto 20800 

DA FIGUEIRA DA FOZ 

António M. da Cunha 30800 
Do mesmo, de promessa 100800 

DA LAMAROSA 

Manuel da:S. Samartinho 72850 

DA GOLEGÃ 

José da Silva Samartinho , 20800 

DE CASCAIS 

António da C. F. & Irmão 30800 

DE PAREDE 

Manuel Afonso & Irmão 20800 

DE POMBAL 

João da Silva Lopes 20580 

Soma . 1.042850 

O que junto à esmola 
adquirida cá, que toi de 
ESCUTOS jan pidio cui) é 2:136810 
Dá um total de . « 3. 178860 
Verba dispendida 
com a festa . 2.922840 

Saldo a favor 0256920 

quantia esta, que será. aplicada 
na compra de objectos do culto, 
em benefício da nossa capela. 

A todos quantos concorreram 
com os seus donativos para que 
esta festa se não deixasse-de rea- 
tizar, muito reconhecida lhes fi- 
ca'a Comissão, 

José Mateus da Silva 
João Gonçalves Sattão 
Mário dos Santos Moreira 
Manuel Ribeiro Querra 
Afonso Ferreira da Silva 
João Rodrigues d'Oliveira 
Autónio da Cunha Ferreira, 

E. 

    

x 

PADARIA 
Trespassa-se uma bem localiza- 

da e com lôda a sua documenta- 
ção na Povoa de Santa Iria, co 
sendo. 3 sacas de tipo único e 20 
kilos de farinha flôr.   Informa esta redacção. (4)
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; Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias Jr 

TER CRECI GO CT Ego do ds Contação dita [nevedura Nacional 
“ José Dionísio an SELECIONADA 

EXANDRE GONÇALVES | st " À A preferida — A melhor pa- AL N ç BORRALHA — AGUEDA E pelos bons | À que garante mais ren-| ra Panifica- 
semi ; mar é Canetrutos i y panífica- dimento e mais con- ção e Pas- 

Eatuendor, Decorador e Modelador, documentado de fornos doa q dores sistência às mas- telaria 
pela Discola Industrial do Arto aplicada melhores sis- CR sas para PÃO 

antónio Arroio. Fazemm-se ornamentações em tomas Fundo Séde da (11) 

todos os estilos, estuques modernos pelo . intcos e Mo- ” ú 

processo do gesso armado, bem como niaquetos, dernos, es) E COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

pintnras a todos os trabalhos da mesma na- Encarrega- 7 e PET ESTAR Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

tareza, feitos com bom gosto e segurança jam -se da monlagem de padarias completar. (355) Ee 

qualquer parte onde o chamem. (479) Haz fogões em tijolo para cosinha, modifica chami- 
: nés e fornos antigos para sistama moderno. x I M jm I N G E N Ss ? 

Alexandre Gonçalves— Angeja Executa todos os seus tenbalhos com perfeição e so- diitaTicas 
Hidez tanto a dia. como de empreitada. da 

a E Esta cas está devidamente legalizada com oficina de HERPECURA 
' y urpintvria e serralhnria para executar todos : A SE SE 

BENTO FRANCO om uteneilios pertencentes a padariasotais como: MAS- A infecção da sua carg, suit só com 
SEIRAS,-TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. HERPECURA... 

(Vinho Nutritivo de Ca rne) Pe too artigos em boa madeira sêca e com As espinhas desaparecem-lhe usando 

A : AS Rida y E a dr ; HERPE Poderoso. restaurador das fôrças perdidas. Um Pambém forneca portas de farro para fornoside qual- HERPECURA — UERR a de 
Cedo ç j bile. quer sistema a preços som compótência, É 

cálice deste vinho representa um bom bile Farmácia Moderna 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS , 
“ Rua de Belém, 18222 — LISBOA (261) Ê D E. A is PR pi ri 

Moveis e decorações |O Não deveis exitar Es sous pr 
DA Fábrica. Alfredo F. da Gosta & Filho | = Cosas Foro asa de Artur da Graça Melo 

E Largo da: Estação— AVEIRO 

  

  

  

  

    

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

  

  

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

  

  

  

  

  

  

  

não perderá o seu tempo, Modelos ni, aos A casa gue apresenta: as melhores novidades ne 
mais baixos preços. Vendas directas ao público, Cs em-molduras, passepatuos e fotografias 397) 

mn coloridas a oleo aguaréla. 493 ARMANDO CRESPO 
R. Militão. Barbedo, 701--Marquez de Pombal RE A ( 116:R' do Crucitixo — Telet. 27027 — LISBOA 

(69) Telefone 2640 PORTO - ta 
Agência Funerária Capela na t SINGER 

hos Srs. industriais de Panificação! dr. AMERICO DIAS CAPELA uam, Máquinas de comum 
bp Esta agonein trata de qaulquer funeral deade o mais e outras desde 130800 nfiançadas  (J00 

é ; 5 aimplas ao de maior pompa, -eny caixões ou urnas de : i 
MANUEL RODRIGUES METRE ANTA moguo,'sr qualqnor terra do País e por preços mó- A casa que mais barato Vende. em ci pai 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- Grandes descontos aos srs. revendedores 
? e ad pre em depórito para venda é aluguer todos os per- Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

Eate é que ing. fornos do todos os eistemas para parativos que dizem respeito nos mesmos, imo 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de enitr, o Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  aa po E existe, Er Rr Nficina de Fogo ie artificio. 

mia de combustivel, assontam-se azulejne, ladrilham- E e ç ' ã q 
-se fornos, miodificam-za ehpminés e fornos antigos EL [e LES, A HF Í CO Í ! de-— José Sonres Guiqada É toa) 

para sistoma moderno. Forneco ferragens pare os : Tarei de Souto— Vila da Feira 
resemos e caldeiras de cobre, estunhadas por dentro, Para es doenças de pele 
para conservação de água quente “e limpa, Executa E e 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez en 
preços muito reduzidos, som igual competidor, 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático 'e tipo japupez, etc, etc, 

VINHO DO PORTO 

    
  

  

  

  

     

  

  
  

    

    

- Be quereis ficar bem servidos, com bastante ecos 
nomia, procurem sempre esta casa, ; R í h & é 7 

ainna anta 
AGENCIA COSTA Uma gem de PRA ta e o seu desejo de co- Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

- çar passou, comichão desaparece como por encan- 
21 to, A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Rodrigues Pinho (423) 

seia go  viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- Avenda em tôca a parte. — GAIA — PORTO 

= E à ciencia para todos os casos de eczema, humido ou : 
séço, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles E 

= e A” venda em todas as farmácias e drogarias GRANDE SERRALHARIA 

“a es Vicente Ribeiro -& Carvalho da Fonseca, Ltd. au dy 

= sa Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) uiDao Bolais Monica 

Edom Errei A sm ONRIFRSARIA RR A E S, Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO. 

PRAÇA-ESTARREJA PA ad emo nd er Neata, ousa, exocuta-se todos os trabalhos de ser- 
: ; ; its ulhuria, Lais como: moinhos de água, vento 

Esta acreditada Agencia, vênde passagens para: - fuas: José Estevão é Mendes Leite -— AVEIRO so io Can E 1a 
Brazil, argentina, América do Norte, França e África 4416) (Em frente ao Banco de Portugal e gado, enrros volantes, etc, ele. 211) 

etrata de tôda a documentação legal para êstes portos. Ea ERA k 
Responde-se a tôda a correspondência. (457) Ourlvesaria, Joalharia, Relojoaria e Óptica Pensão Avenida 

Oeulos. para tódas aa diopétrias, hastes, aros, te, 

o ” Lentes esforo cilíndricas, Lentes eapeciais para re- (204) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Construção de Padarias celtas médicna. Consertos, Barómeiros: e termo Efloddidané higiênicos! quartos, Armazem dá 
Ea ses qa " metros. Soitido conpleto. de vidros de ctr, “mercearia o corenis por junto e a retalho 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Compra e vende ouro, prata e relógios. |, Largo da Estação AVEIRO — Telef, 128 
Co petbitdo de fernba para Padarias | Oficina própria para tôdas ne reparações. S ; 

Empreza Industrial de Tintas, L.º BORRALHA — ÁGUEDA Fotografia Lisboa 

  

  

  

  

Encarroga-se da construção, em todos os eistemas h : Escritório é Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
de fornos do padarias; fornecondo tôdas as ferragens, Praça — ESTARREJA TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
maesoiras, taboleires é o restanta para padarias, Nesta acreditada casa executa-se com grande baixa de Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 

Encarrega-se de tirar quaiquec planta com pronti- preços, retratos desde 2850 cada meia duzia, postais Ca RUR DA NITORA; 56, — PORTO 

dão e seriedade. Não temendo competidor, (4403" cada 5, 10800, ampliações desde 12850 cada, Retratos Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

coin arte em todos os formatos, rivalizando com todos MADrEesAO EN RDrES E E meo RAS rolos e vernizes 
k o Pas x & ipo-htográficos : 1 

os mais conceituados atelieres do país.., Ê E (163) 

A G OES Esmaltes para jójas e mausoléus, venda de todos os 

  

  

      

  

  

ORNAMENT 
= peer rec rama materiais fotográficos para amadores, Agência Funerária 

+ ç DR da (462) Não tire o seu retrato sem visitar a R 
Bernardino Rodrigues Terceiro «Fotografia Lisbrar “ESTARREJA Antônio M. da Cunha 

e POR OR CR a “Consultório dentario A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

Avisa todos os testeiros em geral que acaba de comprar. da nossa e ontras terras, tendo sempre em depósito; 

“tâda a iluminação do sr. albino Dias da Costa & Filhos, Ras do Barca — ANGEJA Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 

do Sobreiro; estando por tal facte, habilitado “fizer (475) luxo, armação para igreja e casa. corôas novas e de 

qualquer ornamentação em tódas as festividades, Neste ben montado consultório, exeentam-ss tor aluguer, mantos é pedia bem assim como todos os 

tanto á veneziana como eléctrica, pot preços dos os trabalhos de Odontologia o Prótese dentá- PR sá i Didi EE o «Hu 
sem competência ç via, pelo sislenia arosrieao, abs preços mais acessíveis, Chamadas telefónicas para 0 2.º posto público, 

Pedimos pois, a tôdos Os festeiros que não contrateny as, 

suas festas sem consultar os nostos preços. Consultasidas 9 às 12 e das 14 às 18 horas (437) Han da República CACIIA  
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